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Objetivos: 

O curso tem como objetivo central lançar uma reflexão ampliada sobre a noção de 

criação, afastando-a das trilhas correntes que tendem a associá-la ao engenho inventivo 

de um sujeito (individual ou coletivo), e à elaboração de coisas novas em função de 

projetos que incidem sobre o mundo ao redor. O intuito é testar os rendimentos 

analíticos da noção quando experimentada em domínios outros, alargando-a com o 

auxílio de pesquisas realizadas em terrenos variados: criação de gentes, animais, roças, 

objetos etc. Em um segundo tempo, trata-se de focalizar as artesanias que, 

interpretadas à luz dessa série semântica ampliada, logram separar-se de vias 

interpretativas usuais que as associam, de um lado, à “tradição” e, de outro, às 

identidades e resistências. Menos do que negar a importância das discussões existentes, 

o intuito é deslocar a reflexão, com o auxílio de análises variadas, que auxiliarão, entre 

outras coisas, a que procedamos ao escrutínio crítico de categorias tais como “arte 

popular”, “arte primitiva”, “folclore”, “artesanato”, “tradição” etc. 

 

Justificativa: 

O trabalho a ser realizado no semestre pretende recuperar discussões clássicas, 

modernas e contemporâneas sobre criação, invenção e criatividade; criação e 

imaginação; criação e memória; técnica e trabalho. A ideia é associar textos de timbre 

mais teórico a leituras de etnografias que se debruçam sobre o problema da criação, ou 

que tocam nele, lançando sugestões para uma reflexão que se quer ampliada, e que 

coloca a sua atenção nos processos criadores (making e becoming). Afinal, as ars da 

criação obrigam a considerarmos múltiplos agentes, capacidades, ações, composições; 

envolve humanos e não humanos, corpos e gestos, concepções e elaborações que se 

mostram inseparáveis dos fazeres, das paisagens e do trato com materiais específicos. 
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Nesse sentido, e assim consideradas, elas nos obrigam a borrar diversos divisores, como 

aqueles que separam não apenas o “popular” e o “erudito”, mas também as artes e 

ofícios, a prática e o pensamento. 

 

Conteúdo  

 

- Criação, criatividade, invenção, imaginação  

- Artes da criação, artes da memória  

- Criar, transformar, recriar  

- Técnica, trabalho, materiais, materialidades  

- Paisagens e cartografias criadoras - O agricultor, o artesão, o artista  

- Produção, circulação, exibição 

 

Critérios de avaliação:  

 

Seminários (20%) e ensaio final (80%). 
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